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Caros Bonconselhenses, foi eleito nesta terça-feira (4) o 44º presidente da história dos 
Estados Unidos, Barack Hussein Obama, 47 anos. Ele será o primeiro negro a chefiar a 
nação mais rica do planeta. No discurso da vitória, o senador democrata disse que a "hora 
da mudança chegou à América". Sendo assim tomei a liberdade de explorar um pouco sobre 
a vida desse homem que hoje conquistou um marco histórico que é o de ser o Primeiro 
Presidente Negro dos Estados Unidos. 

 



 

 

 

 

Barack Hussein Obama Jr. nasceu em 4 de agosto de 1961, em Honolulu, Havaí. Seus pais, 
Ann Dunham (mulher branca nascida no Kansas e filha de um veterano da 2ª Guerra 
Mundial) e seu pai, Barack Obama (um queniano negro, filho de um pastor de cabras, 
conheceram-se enquanto se matriculavam na Universidade do Havaí. Divorciaram-se 
quando o filho ainda era criança. Depois disso, o pai do menino trocou o Havaí por Harvard e 
acabou voltando para o Quênia onde trabalhou como economista de uma consultora de 
petróleo [fonte: Chicago Sun-Times (em inglês)]. 

Ann se casou de novo e se mudou com o filho para a casa de seu segundo marido, na 
Indonésia. Lá, Obama estudou durante dois anos em uma madrassa, escola tradicional 
muçulmana. Embora tenha freqüentado a escola apenas dos 6 aos 8 anos de idade, a 
experiência de Obama na madrassa se tornou a base dos rumores de que ele é muçulmano. 

Durante sua campanha presidencial de 2008, um e-mail sobre Obama começou a circular 
focando a atenção em seu histórico muçulmano. O e-mail, em que Obama é pintado como 
um muçulmano radical, sugere que ele seja uma marionete dos terroristas. Esse e-mail foi 
categoricamente ridicularizado como uma falsa afirmação pelo site de referências de lendas 
urbanas, Snopes.com. 

Obama retornou ao Havaí e foi criado por seus avós até sua mãe voltar aos Estados Unidos 
depois do divórcio do segundo casamento. Obama freqüentou o Occidental College, uma 
escola preparatória em Los Angeles a qual se referiu como "uma escola preparatória chique" 
em uma entrevista para a revista Time. Ele se formou na Columbia University em 1983 com 
bacharelado em ciências políticas [fonte: The Des Moines Register (em inglês)]. 
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Barack Obama, pouco depois de ter sido eleito o primeiro presidente afro-americano da 
Harvard Law Review em 1990 



 

 

 
Em sua autobiografia de 1996, "Dreams from My Father", Obama revelou que durante a 
adolescência e na faculdade, experimentou maconha e cocaína [fonte: Washington Post (em 
inglês)]. Quando Steve Kroft, do "60 Minutes", perguntou se ele estava arrependido de 
assumir isso, Obama respondeu: "Não. Você sabe, não estou" [fonte: CBS News (em 
inglês)]. Ele iniciou sua primeira tentativa de parar de fumar cigarros em 2007, após 
prometer à esposa que ele os trocaria por chicletes de nicotina para acabar com o vício 
[fonte: ABC News (em inglês)].  

Após a formatura em Columbia, em 1985, ele se mudou para Chicago. Lá, começou a se 
envolver com grupos não-lucrativos da igreja que forneciam habitação e apoio às famílias 
pobres da cidade [fonte: Barack Obama.com (em inglês)]. 

Depois, foi para a Escola de Direito de Harvard, onde recebeu seu Doutorado em 1991 
[fonte: Religião e Política (em inglês)]. Em Harvard, Obama foi o primeiro presidente negro 
da Harvard Law Review. Ele supervisionava um jornal mensal direcionado aos estudantes 
que publica cerca de 2.000 páginas por edição [fonte: Harvard Law Review (em inglês)]. 

Obama se casou em 1992 com Michelle Robinson, uma veterana da Harvard Law. Os dois 
se conheceram na firma de advocacia de Chicago onde trabalhavam. 

Em 1998, o candidato se juntou ao United Church of Christ de Chicago, após ter sido criado 
fora da religião de sua mãe, a qual ele descreveu como uma "testemunha solitária de um 
humanismo secular" [fonte: Chicago Sun-Times (em inglês)]. Pouco tempo depois, Mahalia, 
sua primeira filha, nasceu (em 1999). Sua segunda filha, Natasha, chegou em 2001. 

Além de praticar a advocacia, Obama também atuou como palestrante júnior sobre leis na 
Escola de Direito da Universidade de Chicago [fonte: Universidade de Chicago (em inglês)]. 
Além de "Dreams from My Father," Obama também publicou o bestseller "The Audacity of 
Hope" em 2006. 

Obama iniciou sua carreira política como um senador do estado de Illinois, onde atuou de 
1997 a 2004. Ele ficou conhecido nos círculos políticos de Chicago por suas duras táticas 
políticas. Um artigo do Chicago Tribune (em inglês) relatou que ele foi capaz de entrar no 
Senado de Illinois por contestar a veracidade das petições de nomeação e insistiu até que 
seus concorrentes não pudessem mais ser considerados candidatos e fossem afastados das 
urnas. 

Ele atuou na região sul de Chicago, conquistando mais de 4.000 votos [fonte: Los Angeles 
Times (em inglês)], incluindo alguns em propostas que requeriam a gravação de 
interrogações de homicídio, reforma das finanças de campanha eleitoral, créditos de taxas 
acumulados para os pobres e eliminação de perfis raciais [fonte: New York Times (em 
inglês)]. 

Ele também falou contra a invasão dos EUA no Iraque, um pedido que foi questionado 
durante a corrida de nomeação presidencial de 2008. Todavia, esse pedido de Obama vem 
da publicação do seu discurso em uma corrida anti-guerra, em outubro de 2002, em seu site 
oficial (em inglês) Obama disse, "vamos parar de brigar com Bin Laden e a Al Qaeda, por 
meio de medidas de inteligência efetiva e coordenada, do encerramento das redes 
financeiras que apóiam o terrorismo, e de um programa de segurança interna que envolve 
mais do que avisos codificados por cores". 

Como senador de Illinois, Obama teve uma terceira opção além do "Sim" e do "Não": 
"Presente". Essa opção permite ao legislador permanecer neutro sobre uma questão em 
votação. Obama foi muito criticado pela rival, a senadora Hillary Clinton, pelos 129 votos 
"Presente" que fez de 1997 a 2004 [fonte: NPR (em inglês)].  
 
Em 1999, ele votou "Presente" em uma proposta que permitia que criminosos juvenis 
acusados de certos crimes fossem julgados como adultos. Os resultados dessa votação e de 
outras, incluindo a proposta sobre o aborto, permitiu que a campanha de Clinton "mostrasse 
o Sr. Obama como alguém que fala mais do que faz" [fonte: The New York Times (em 
inglês)]. A Associated Press sugere que a utilização dessa atitude de Obama e de outros 
membros do Senado de Illinois faz parte de uma estratégia de votação que tem por objetivo 
fazer com que as medidas falhem. 
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Senador por Illionois, Barack Obama, fala em nome do indicado pelo Partido Democrata, 
John Kerry, em Chicago, durante as prévias de 2004 

Obama saltou do Senado estadual para o Senado dos EUA por Illinois quando foi eleito ao 
Congresso em 2004. Desde então, ele atuou em vários comitês do Senado: Relações 
Exteriores; Saúde, Educação, Trabalho e Pensões; Segurança Interna e Assuntos do 
Governo; Subcomitê Permanente de Investigações; Assuntos Veteranos; Subcomitê de 
Gerenciamento Federal de Finanças; Informação do Governo; Serviços Federais e 
Segurança Internacional; e Subcomitê de Preparação e Integração de Setores Estaduais, 
Locais e Privados [fonte: Project Vote Smart (em inglês)].  

Obama apresentou várias propostas no Senado. Ele apoiou o Ato de Transparência e 
Integridade de Fundos do Governo em 2006 (S. 2261), que requeria que as contas do 
governo (também chamadas de "orelhas") anexadas às propostas fossem mais 
explicitamente detalhadas. Obama também co-apoiou uma proposta de aumentar o crédito 
de taxas infantil para famílias empregadas de baixa-renda (S. 218), em 2007. Ele apresentou 
o Ato de Pobreza Global de 2007 (S. 2433), que requeria que o presidente criasse uma 
estratégia para combater a pobreza global. Ele apresentou um total de 129 propostas entre 4 
de janeiro de 2005 e 18 de dezembro de 2007. Do total de propostas apresentadas, 120 não 
saíram da revisão do comitê, garantindo a ele uma avaliação "ruim" em comparação a outros 
senadores [fonte: GovTrack (em inglês)]. 

No Senado de 2007, Obama votou junto com as linhas partidárias democratas em 97% das 
vezes, cerca de 10% mais do que a média de todos os senadores democratas [fonte: The 
Hill (em inglês)]. Dos candidatos democratas na liderança, ele foi o que mais perdeu 
votações no 109º Congresso: 168 das 446 votações de 8 de dezembro de 2007 a 28 de 
janeiro de 2008, ou 37,7% [fonte: Washington Post (em inglês)]. 

Grupos de interesses especiais avaliam o histórico de votação de Obama e de outros 
candidatos sobre votos-chave. Obama geralmente tem pontuações altas entre os grupos que 
promovem liberdade civil, meio-ambiente e questões de pró-escolha. Ele geralmente tem 
pontuações baixas entre as organizações pró-negócios, grupos conservadores e 
organizações de reforma de impostos taxas. 

Os Eleitores da Liga de Conservação deram a Obama uma avaliação de 100% em sete 
votações que eles consideram fundamentais para a política de meio-ambiente (como saúde 
pública, energia e fundos) em seu Plano de Governo Nacional sobre o Meio-ambiente 2006. 
Ele recebeu uma avaliação de 80% por suas votações no 110º Congresso e uma avaliação 
"A" da Rede de Intervenção ao Genocídio em seu histórico de votação de 2007, 
relacionada a sete votos-chave sobre questões relacionadas ao genocídio em Darfur, Sudão. 
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Barack Obama faz turnê em sua terra natal, Quênia, com sua avó, Sarah Obama, em 
agosto de 2006 

 
Sindicatos trabalhistas tendem a favorecer o histórico de Obama mais do que as empresas. 
A Federação Nacional de Negócios Independentes deu a Obama uma avaliação de 12% 
por seus votos no 109º Congresso sobre questões como salário mínimo, seguro-saúde de 
empregados e taxa de óbito. Ele recebeu uma avaliação de 100% da federação trabalhista 
AFL-CIO [fonte: San Jose Business Journal (em inglês)].  

Seu histórico de votação em 2006, feito pela Câmara de Comércio dos Estados Unidos, 
sobre votos-chave incluindo temas como segurança dos portos, imigração e taxa de óbito, 
recebeu uma avaliação de 55% da organização. Ele recebeu uma pontuação de 94% por 
seu histórico de votação no 109º Congresso sobre questões como fundos para a gripe 
aviária, vacinação, reforma da imigração e direitos de votação do Sindicato Internacional 
de Empregados em Serviço, relacionado aos cuidados médicos. Pelo 110º Congresso, 
Obama recebeu uma pontuação de 74% após perder três votações-chave: uma proposta 
sobre financiamento para a saúde, outra para acesso ao trabalho para os americanos e 
outra sobre cuidados médicos infantis.  

A conservadora John Birch Society deu a Obama uma pontuação de 0% por seus votos no 
110º Congresso sobre questões constitucionais, incluindo pesquisa com células-tronco 
embrionárias, a expansão de programas anti-crimes de ódio e a retirada das tropas do 
Iraque. Um plano de governo conjunto compilado pelas organizações de valores familiares 
conservadoras, Foco na Família e o Conselho de Pesquisa Familiar, deu a Obama uma 
pontuação de 0% por seus votos sobre questões como pesquisas com células-tronco 
embrionárias, isenção de organizações raízes da reforma do lobby e seguro-saúde SCHIP 
para crianças em gestação [fonte: FRC Action (em inglês)]. 

Por outro lado, ele recebeu 100% da liberal Americanos pela Ação Democrática, em 2005, 
por questões como o Acordo de Livre Comércio da América Central, o aumento nos fundos 
para a educação e a autorização para agências federais negociarem preços com empresas 
de remédios de prescrição. Obama recebeu uma avaliação de 100% por seu histórico de 
votação em questões relacionadas ao Planejamento Familiar: educação sexual, cuidados 
médicos para famílias de baixa renda e planejamento familiar compreensivo. Por seu 
histórico no 109º Congresso, ele recebeu, da União Americana por Liberdades Civis, uma 
avaliação de 83% sobre questões de liberdade civil, requerimento de identidade durante a 
votação, emenda do casamento gay e também sobre tortura. 

Histórico de votação de Barack Obama: Segurança Nacional e Economia 

Além da retórica, da interpretação de propostas e de mensagens, talvez os meios mais 
confiáveis de estabelecer a importância de um candidato é seu histórico de votação. Veja a 
seguir uma seleção de questões importantes que entraram em votação durante o mandato 
de Obama no Congresso. 



 

 

 

 

A Guerra do Iraque e Segurança Nacional 

 Em 2007, Obama votou a favor da restauração do habeas corpus para detentos sob 
custódia americana (Emenda 2022 do Senado) [fonte: Project Vote Smart (em inglês)].  

 Em 2007, ele votou contra uma proposta (aprovada) que previa o financiamento da 
guerra do Iraque sem a inclusão de uma previsão de retirada das tropas (H.R. 2206) [fonte: 
The Washington Post (em inglês)].  

 Também em 2007, votou contra uma proposta (também aprovada) que dava US$120 
bilhões para o financiamento da guerra do Iraque (votação 181), mas votou em duas 
votações diferentes de uma proposta (HR 1591, que foi rejeitada) que apropriava quantias 
similares para a guerra do Iraque, mas incluía uma previsão de retirada das tropas 
americanas [fonte: The Washington Post (em inglês)].  
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O senador Barack Obama apresenta a resolução básica na Convenção Nacional 
Democrática de 2004, em Boston 

 
 Ele votou a favor da HR 4939, em 2006, que concedeu US$ 67 bilhões em fundos de 

emergência ao Departamento de Defesa [fonte: Obama Senate (em inglês)].  
 Obama votou contra o Ato de Comissões Militares de 2006 (S. 3930), que concedeu 

imunidade legal para os oficiais da CIA envolvidos em ações de tortura, tornou crimes certas 
ações de tortura praticadas por agentes americanos e impediu detentos rotulados de 
combatentes inimigos de protestar contra suas prisões. Ele votou a favor de uma versão de 
emenda dessa proposta (Emenda do Senado 5095) que incluía a supervisão do Congresso 
em alguns programas da CIA [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 E, 2006, ele votou a favor do fornecimento de US$ 965 milhões em fundos adicionais 
para aumentar a segurança nos portos (Emenda do Senado 3054) [fonte:U.S. Senate (em 
inglês)].  

 Em 2005, Obama votou contra uma resolução da Câmara de realocar US$ 36 milhões 
ao presídio de Guantanamo Bay, Cuba (HR 1268 # 93) [fonte: TPM Election Central (em 
inglês)].  

Economia/Finança do Governo 

 Em 2007, Obama votou contra (Emenda do Senado 491) a redução de US$ 18 bilhões 
dos fundos para programas que se mostraram ineficazes, incluindo a patrulha de fronteira, 
educação rural e busca e salvamento da Guarda Costeira. Também votou contra US$ 40 
bilhões de redução de gastos durante cinco anos em programas que incluíam financiamento 
estudantil da agricultura e outros programas, mas dividiu fundos para a recuperação de 
danos causados por furacões [fonte: On The Issues].  

 Em 2005, ele votou contra uma emenda (Emenda do Senado 31) que teria coberto a 
quantia de interesse permitida para ser cobrada em crédito em 30% [fonte: U.S. Senate (em 
inglês)].  

 Ele votou contra a aprovação do Acordo de Livre Comércio da América Central em 
2005 [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Também em 2005, ele votou a favor de uma proposta (S. 5) que impedia que ações de 
processos fossem arquivadas em estados separados, direcionando-as para a jurisdição do 
governo federal [fonte: The Washington Post (em inglês)].  

 



 

 

 

Histórico de votação de Barack Obama: Imigração e Saúde 

Imigração  

 Em 2007, Obama votou a favor de uma proposta que restringia o tráfego de 
caminhões comerciais do México nas zonas comerciais da fronteira (Emenda do Senado 
2797) [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Também em 2007, ele votou a favor de uma proposta (rejeitada) para uma 
compreensiva reforma de imigração (S. 1639) que previa o aumento da segurança nas 
fronteiras dos Estados Unidos e que introduzia programas de vistos para empregados 
convidados e de caminhos para a cidadania para imigrantes que já residissem no país 
[fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Obama também votou pelo Ato da Cerca de Segurança em 2006 (H.R. 6061), que 
aprovou US$ 1,2 bilhões para a construção de uma cerca de 1.120 km ao longo da fronteira 
EUA/México [fonte: The Washington Post (em inglês)].  
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O senador Barack Obama comparece a uma conferência de imprensa em um restaurante 
de Chicago, em 2004. Na reunião, revelou um plano para ajudar os proprietários de 

pequenas empresas a fornecerem convênio médico para seus empregados. 
 
Saúde 

 Em 2007, Obama votou em uma proposta (rejeitada) que expandiria o financiamento 
para o Programa Estadual de Convênio Médico Infantil (SCHIP) aumentando a taxa do 
tabaco (Emenda do Senado 536) [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Em 2007, ele votou contra em uma proposta (também rejeitada) que eliminava 
pagamentos federais em conjunto com fundos estaduais para mulheres adultas não-grávidas 
via SCHIP, mas permitia que os estados expandissem a cobertura mental e dentária das 
crianças do SCHIP (S. Con. Res. 21) [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Em 2006, ele votou a favor de uma emenda que fornecia compensação para pessoas 
prejudicadas por vacinas da gripe [fonte: Obama Senate].  

 Obama votou a favor de estabelecer um fundo para as reservas de vacina contra gripe 
aviária em 2006 (Emenda do Senado 3114) [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

Histórico de votação de Barack Obama: Ética, Moralidade e Veteranos 

Questões Éticas e Morais 

•  
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Obama fala em uma audição em Washington sobre o orçamento de 2006 para os 
Assuntos Veteranos, em fevereiro de 2005 

  
Ele votou a favor da criação do Ato de Prevenção de Crimes de Ódio de 2007, que incluiu 
crimes praticados baseados nas orientações sexuais das vítimas [fonte: U.S. Senate (em 



 

 

 

 

 

 

inglês)].  
 Em 2006, Obama votou a favor de uma proposta (aprovada) que permitia que fundos 

federais fossem utilizados em pesquisas com células-tronco embrionárias [fonte: U.S. 
Senate (em inglês)].  

 Ele votou contra uma emenda constitucional que daria ao Congresso o poder de 
punição à queima de bandeira (SJ Res 12), em 2006 [fonte: The Washington Post (em 
inglês)].  

 Também em 2006, ele votou contra a proposta de emenda à Constituição que incluía a 
definição de casamento como a "união de um homem e de uma mulher" (SJ Res 1) [fonte: 
U.S. Senate (em inglês)].  

 em 2005, Obama votou a favor de uma proposta (rejeitada) que previa a expansão do 
financiamento do planejamento familiar e acesso ao controle de natalidade (S Con Res 18) 
[fonte: Project Vote Smart (em inglês)].  
 
Veteranos 
 
  

 Obama não votou no Ato Militar de Construção e Apropriações de Assuntos Veteranos 
(H.R. 2642), uma proposta que foi aprovada sem seu voto e que fornece financiamento para 
a construção militar e o orçamento para Assuntos Veteranos [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Obama votou a favor da emenda (Emenda do Senado 3141, de 2006 - rejeitada) que 
assegurava um fluxo firme de fundos futuros para a saúde dos veteranos, adiando as 
quebras de taxas [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Ele votou contra uma emenda rejeitada em 2006 (Emenda do Senado 3704) que dava 
US$ 20 milhões para a construção das instalações médicas para a Administração dos 
Veteranos [fonte:U.S. Senate (em inglês)].  

 Em 2005, ele votou a favor de uma moção que protelava uma emenda para fornecer 
um adicional de US$ 500 milhões por ano de 2006 a 2010 a ser utilizado em serviços de 
saúde mental para veteranos [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

Histórico de votação de Barack Obama: Meio-ambiente e Legalização 
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Em 2004, Barack Obama apresenta resoluções na Corrida da Vitória dos Eleitores da Liga 
de Conservação, em Boston 

 
Meio-ambiente 
 
  

 Obama votou a favor do Ato de Eficiência da Energia de 2007 (H.R. 6) [fonte: U.S. 
Senate (em inglês)], aprovado na votação do Senado -  Obama votou em outra versão da 
H.R. 6, o Ato de Política Energética de 2005, que oferecia incentivos para as empresas que 
diminuíssem a dependência de petróleo, aumentassem a conservação e reduzissem a 
poluição [fonte: The Washington Post (em inglês)].  

 Obama não votou na emenda rejeitada em 2007 que teria limitado o crédito de taxas 
para propriedades que fornecessem energia eólica (Emenda do Senado 3500) [fonte: U.S. 
Senate (em inglês)].  

 Em 2007, ele votou contra manter os níveis de orçamento atuais para créditos de taxas 
pela eletricidade produzida por recursos renováveis até 2012 (Emenda do Senado 577) 



 

 

 

 

 

 

[fonte: U.S. Senate (em inglês)].  
 Ele votou a favor de uma emenda rejeitada em 2005 (Emenda do Senado 902) que 

buscava melhorar a eficiência do combustível automotivo [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

Legal/Judiciário/Controle 

 Em 2007, ele votou a favor em uma proposta (S. 1) que fornecia mais transparência no 
processo legislativo, assim como em emendas dessa proposta que proibiam "grupos 
dissipados" para membros do Congresso criados por lobistas e aumentavam as restrições 
sobre presentes e viagens para o Congresso por lobistas [fonte: Obama Senate (em inglês)].  

 Obama apoiou três propostas relacionadas à reforma da ética do governo em 2006: 
Ato de Comissão para o Reforço da Ética do Congresso (S. 2259), o Ato de Transparência e 
Integridade de Fundos do Governo (S. 2261) e o Ato LIMPEZA (S. 2179) [fonte: Obama 
Senate (em inglês)].  

 Em 2006, Obama votou contra uma emenda que previa o aumento da transparência 
em lobby do governo (S. 2349) [fonte: U.S. Senate (em inglês)].  

 Obama votou contra as confirmações da conservadora Suprema Corte de Justiça de 
John Roberts em 2005 e Samuel Alito em 2006 [fonte: The Washington Post (em inglês)].  

 Ele votou com os republicanos em uma proposta pró-negócios em 2005 que fazia com 
que ações de processos fossem arquivadas em mais de um estado na jurisdição de cortes 
federais [fonte: The Washington Post (em inglês)].  

 

Obama teve até agora 338 dos 538 votos no Colégio Eleitoral - o mínimo para ser eleito 
é 270 -, contra 163 do rivel Mccain, num resultado que confirmou a tendência apontada 
pelas pesquisas de intenção de voto divulgadas até a véspera da eleição. 

Leia o discurso completo do presidente eleito dos Estados Unidos, Barack Obama, 
pronunciado diante de mais de 100 mil pessoas no Grant Park de Chicago (Illinois) por volta 
das 23h locais (3h, horário de Brasília): 

"Olá, Chicago! 

Se alguém aí ainda dúvida de que os Estados Unidos são um lugar onde tudo é possível, que 
ainda se pergunta se o sonho de nossos fundadores continua vivo em nossos tempos, que 
ainda questiona a força de nossa democracia, esta noite é sua resposta. 

É a resposta dada pelas filas que se estenderam ao redor de escolas e igrejas em um 
número como esta nação jamais viu, pelas pessoas que esperaram três ou quatro horas, 
muitas delas pela primeira vez em suas vidas, porque achavam que desta vez tinha que ser 
diferente e que suas vozes poderiam fazer esta diferença. 

É a resposta pronunciada por jovens e idosos, ricos e pobres, democratas e republicanos, 
negros, brancos, hispânicos, indígenas, homossexuais, heterossexuais, incapacitados ou 
não-incapacitados. 

Americanos que transmitiram ao mundo a mensagem de que nunca fomos simplesmente um 
conjunto de indivíduos ou um conjunto de estados vermelhos e estados azuis. 

Somos, e sempre seremos, os Estados Unidos da América. 

É a resposta que conduziu aqueles que durante tanto tempo foram aconselhados por tantos a 
serem céticos, temerosos e duvidosos sobre o que podemos conseguir para colocar as mãos 
no arco da História e torcê-lo mais uma vez em direção à esperança de um dia melhor. 

Demorou um tempo para chegar, mas esta noite, pelo que fizemos nesta data, nestas 
eleições, neste momento decisivo, a mudança chegou aos EUA. 

Esta noite, recebi um telefonema extraordinariamente cortês do senador McCain. 

O senador McCain lutou longa e duramente nesta campanha. E lutou ainda mais longa e 
duramente pelo país que ama. Agüentou sacrifícios pelos EUA que sequer podemos 



 

 

 

 

 

 

imaginar. Todos nos beneficiamos do serviço prestado por este líder valente e abnegado. 

Parabenizo a ele e à governadora Palin por tudo o que conseguiram e desejo colaborar com 
eles para renovar a promessa desta nação durante os próximos meses. 

Quero agradecer a meu parceiro nesta viagem, um homem que fez campanha com o coração 
e que foi o porta-voz de homens e mulheres com os quais cresceu nas ruas de Scranton e 
com os quais viajava de trem de volta para sua casa em Delaware, o vice-presidente eleito 
dos EUA, Joe Biden. 

E não estaria aqui esta noite sem o apoio incansável de minha melhor amiga durante os 
últimos 16 anos, a rocha de nossa família, o amor da minha vida, a próxima primeira-dama da 
nação, Michelle Obama. 

Sasha e Malia amo vocês duas mais do que podem imaginar. E vocês ganharam o novo 
cachorrinho que está indo conosco para a Casa Branca. 

Apesar de não estar mais conosco, sei que minha avó está nos vendo, junto com a família 
que fez de mim o que sou. Sinto falta deles esta noite. Sei que minha dívida com eles é 
incalculável. 

A minha irmã Maya, minha irmã Auma, meus outros irmãos e irmãs, muitíssimo obrigado por 
todo o apoio que me deram. Sou grato a todos vocês. E a meu diretor de campanha, David 
Plouffe, o herói não reconhecido desta campanha, que construiu a melhor campanha política, 
creio eu, da história dos Estados Unidos da América. 

A meu estrategista chefe, David Axelrod, que foi um parceiro meu a cada passo do caminho. 

À melhor equipe de campanha formada na história da política. Vocês tornaram isto realidade 
e estou eternamente grato pelo que sacrificaram para conseguir. 

Mas, sobretudo, não esquecerei a quem realmente pertence esta vitória. Ela pertence a 
vocês. Ela pertence a vocês. 

Nunca pareci o candidato com mais chances. Não começamos com muito dinheiro nem com 
muitos apoios. Nossa campanha não foi idealizada nos corredores de Washington. Começou 
nos quintais de Des Moines e nas salas de Concord e nas varandas de Charleston. 

Foi construída pelos trabalhadores e trabalhadoras que recorreram às parcas economias que 
tinham para doar US$ 5, ou US$ 10 ou US$ 20 à causa. 

Ganhou força dos jovens que negaram o mito da apatia de sua geração, que deixaram para 
trás suas casas e seus familiares por empregos que os trouxeram pouco dinheiro e menos 
sono. 

Ganhou força das pessoas não tão jovens que enfrentaram o frio gelado e o ardente calor 
para bater nas portas de desconhecidos, e dos milhões de americanos que se ofereceram 
como voluntários e organizaram e demonstraram que, mais de dois séculos depois, um 
Governo do povo, pelo povo e para o povo não desapareceu da Terra. 

Esta é a vitória de vocês. 

Além disso, sei que não fizeram isto só para vencerem as eleições. Sei que não fizeram por 
mim. 

Fizeram porque entenderam a magnitude da tarefa que há pela frente. Enquanto 
comemoramos esta noite, sabemos que os desafios que nos trará o dia de amanhã são os 
maiores de nossas vidas - duas guerras, um planeta em perigo, a pior crise financeira em um 
século. 

Enquanto estamos aqui esta noite, sabemos que há americanos valentes que acordam nos 



 

 

 

 

 

 

desertos do Iraque e nas montanhas do Afeganistão para dar a vida por nós. 

Há mães e pais que passarão noites em claro depois que as crianças dormirem e se 
perguntarão como pagarão a hipoteca ou as faturas médicas ou como economizarão o 
suficiente para a educação universitária de seus filhos. 

Há novas fontes de energia para serem aproveitadas, novos postos de trabalho para serem 
criados, novas escolas para serem construídas e ameaças para serem enfrentadas, alianças 
para serem reparadas. 

O caminho pela frente será longo. A subida será íngreme. Pode ser que não consigamos em 
um ano nem em um mandato. No entanto, EUA, nunca estive tão esperançoso como estou 
esta noite de que chegaremos. 

Prometo a vocês que nós, como povo, conseguiremos. 

Ficha de Barack Obama - Candidato do Partido Democrata a presidente dos Estados 
Unidos da América em 2008  
Nome: Barack Hussein Obama 

Data de nascimento: 4 de agosto de 1961 
Local de nascimento: Honolulu, Havaí 
Local de residênica: Chicago, Illinois 

Partido político: Democrata 
Profissão: advogado e cientista político 

Religião: Igreja de Cristo Unida 
Cargos: Senador dos Estados Unidos pelo Estado de Illinois (2005–) 

Site oficial da campanha de Barack Obama à presidência dos Estados Unidos: 
http://www.barackobama.com 

 
 
 

Questões polêmicas  
 

Aborto - É a favor do direito ao aborto  
Casamento gay - Deixaria cada estado decidir. É contra a emenda 

constitucional para banir o casamento gay.  
Aquecimento global - Defende a redução das emissões de carbono em 80% 

até 2050, com limites obrigatórios  
Controle de armas - Votou por deixar fabricantes e negociantes de armas 

vulneráveis a processos. Apóia restrições mais rígidas  
Saúde pública - Defende cobertura total para crianças e que empregados 

ajudem a pagar os seguros  
Imigração - Votou pela cerca na fronteira com o México e defende legalidade 

aos imigrantes ilegais, desde que falem inglês e paguem impostos  
Iraque - Foi contra a invasão. Defende a retirada de todas as brigadas de 

combate até 31 de março de 2008  
Pesquisa com células-tronco - Apóia a diminuição de restrições no 
financiamento federal de pesquisas com células-tronco embrionárias  

Impostos - Defende US$ 80 bilhões em descontos para trabalhadores de 
baixa renda e idosos 

 

 

Com duas guerras e uma crise, Obama não tem tempo a perder, Com maioria no 

Congresso, partido deve definir prazo para retirada do Iraque e medidas para crise. 

Obama, um democrata que triunfou contra o candidato republicano John McCain para se 
tornar o primeiro presidente negro dos EUA, tem a operação de transição de governo já em 
andamento, o que lhe permite escolher os ocupantes dos principais postos, como o 
secretario do Tesouro e o secretário do Estado, em breve. 



 

 

 

 

 

 

Ex funcionários de governo e especialistas em gestão governamental dizem que essa 
preparação foi prudente e necessária tendo em vista os grandes desafios que os EUA 
enfrentam.  
 
"Com duas guerras e uma crise financeira internacional, não pode haver um período em que 
a nova administração apenas comece a ganhar velocidade", disse William Galston, ex-
conselheiro de política doméstica do presidente Bill Clinton e que agora é professor na 
Universidade de Maryland. 

Alguns analistas acreditam que alguns postos, como o de secretário de Tesouro, podem ser 
anunciados em questões de dias e a especulação sobre possíveis nomes está crescendo.  
 
O novo secretário do Tesouro irá herdar uma dos postos mais difíceis em Washington, com a 
tarefa de conduzir o pacote de ajuda de 700 bilhões de dólares e a reforma da 
regulamentação para prevenir a repetição da atual crise. 

A lista de possíveis candidatos a secretario de Tesouro na administração Obama inclui o ex-
secretário Lawrence Summers, o ex-presidente do Federal Reserve Paul Volcker e Timothy 
Geithner, presidente do Federal Reserve Bank of New York. 

Obama também teceu comentários favoráveis sobre o investidor Warren Buffett, enquanto o 
economista Austan Goolsbee da Univeridade de Chicago e o ex auxiliar de Clinton na Casa 
Branca Jason Furman têm sido importantes conselheiros do presidente eleito.  

 Congresso 

 O Partido Democrata ampliou seu controle sobre o Congresso dos Estados Unidos na 
eleição de terça-feira, se colocando em condição para agir nas propostas de campanha do 
presidente eleito Barack Obama. 

Veja abaixo algumas das prioridades dos democratas:  

* A presidente da Câmara do Representantes (deputados), Nancy Pelosi, uma democrata da 
Califórnia, afirma que o principal objetivo será estabelecer um prazo para a retirada das 
tropas dos EUA do Iraque, o que liberaria mais militares norte-americanos para atuar no 
combate a militantes no Afeganistão e em outros países.  

* Os democratas querem reverter o que eles vêem como anos de regulação federal 
inadequada sobre a indústria financeira, o que teria ajudado a causar a atual crise em Wall 
Street e a execução recorde de hipotecas imobiliárias. 

* Estimular a economia. Isso pode ser feito, em parte, gastando bilhões de dólares na 
contratação de pessoas para reconstruir estradas e pontes antigas dos Estados Unidos, 
assim como reformar sistemas de esgoto. Obama também quer cortar impostos para a 
classe média e as empresas, que, segundo ele, são encorajadas a deixar o país levando 
consigo vários empregos de norte-americanos. 

* Ampliar o sistema público de saúde, talvez começando com a aprovação de um projeto 
vetado pelo atual presidente George W. Bush que prevê uma maior participação federal no 
programa de atendimento a crianças. 

* Levar os Estados Unidos rumo à independência energética, incentivando empresas 
petrolíferas a perfurar mais onde elas já estão, aumentar a conservação, acelerar o 
desenvolvimento de fontes de energia alternativas e coibir os especuladores no mercado de 
petróleo, culpados em parte pela escalada nos preços vista este ano.  
 
* Aprovar a legislação vetada por Bush que prevê a expansão do investimento federal para 
pesquisas com células-troncas embrionárias.  

* Após oito anos de nomeações de conservadores de direita contrários ao aborto para as 
cortes federais, Obama gostaria de nomear juízes mais moderados e liberais.  
 



 

 

 

 

 

 

* Criar uma legislação que permita aos trabalhadores se organizarem caso uma maioria 
deles decida participar de um sindicato. Isso permitiria que eles impedissem as eleições com 
voto secreto, que alguns críticos dizem ser manipuladas pelos empregadores.  
 
 
Conselheiros de política externa 

 Entre os cogitados para secretário de Estado estão o senador democrata por 
Massachusetts John Kerry, o ex diplomata Richard Holbrooke, o senador republicano Chuck 
Hagel e o ex senador democrata pela Geórgia Sam Nunn.  

James Steinberg, ex conselheiro de Clinton, é um forte candidato ao posto de Conselheiro 
de Segurança Nacional. Susan Rice, que também trabalhou com Clinton, também pode ser 
considerada para este ou outro posto.  

Os três especialistas em política externa em sua campanha também poderão ser nomeados 
para cargos na Casa Branca ou no Departamento de Estado. Os três assessores são Mark 
Lippert e Denis McDonough, ambos ex assessores do Senado, e Ben Rhodes, que 
responsável pelos discursos de Obama sobre política externa.  
 
Por conta das duas guerras no Iraque e no Afeganistão, Obama pode considerar manter 
Robert Gates como secretário de Defesa. Ele também pode considerar chamar o ex-
secretário da Marinha Richard Danzig.  

A campanha de Obama está mantendo em absoluto segredo o plano para o período de 
transição de 11 semanas --entre 4 de novembro e 20 de janeiro, quando será empossado 
como sucessor do presidente George W. Bush.  

Obama disse que tem "boas idéias" sobre as pessoas que ele poderia chamar para os 
postos mais importantes e que ele definitivamente irá incluir republicanos em seu gabinete.  
 
Ilustres papacaceiros, muitos analistas políticos também crêem que a nova administração 
deve preencher os postos mais importantes na Casa Branca o mais rápido possível para 
estabelecer a hierarquia de tomada de decisão. Esperamos que seja realizado um bom 
governo, que em minha opinião será muito difícil.   
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